
REQUERIMENTO Nº       644/2006

                                     ASSUNTO: REQUER À MUNICIPALIDADE  QUE ASSUMA A RESPONSABILIDADE POR DANOS MATERIAIS CAUSADOS A MORADORES DA RUA ANGELO PERDÃO, NO JARDIM LÚCIA, CONFORME ESCLARECE E JUSTIFICA.

Senhor Presidente:

Segundo consta, desde o ano de 1998 cinco famílias moradoras na Rua Angelo Perdão, no Jardim Lúcia, padecem com problemas de enchentes, inundações, infiltrações, desmoronamentos e, conseqüentemente, de perda de bens materiais. Trata-se de cinco residências localizadas em pequeno trecho daquela rua que se situa em nível mais baixo com relação à topografia da região, a saber, as casas de nºs 151 a 181, em um dos lados da via pública. O problema já foi, inclusive, tema de Indicação deste Vereador (cópia anexa).

Ocorre que fazendo limite com os fundos dessas residências existe área de terreno pertencente à Municipalidade, onde antigamente havia um brejo. Há cerca de oito anos atrás referido brejo começou a ser aterrado pela Prefeitura, para a construção de escola e ginásio de esportes, obra que transcorreu até 2000, não tendo sido deixado, no entanto, saída de água pluvial. Dessa forma, a terra colocada nesse aterro, que ficou mais alto que os quintais vizinhos, começou a invadir, juntamente com a água das chuvas, os fundos das residências. Vale lembrar inclusive que em uma das casas o próprio quintal foi aterrado; em outra, o muro existente foi engolido pela terra e ruiu, ficando o imóvel todo inundado. No caso desta última (nº 171), o proprietário apresentou reclamação junto à Prefeitura Municipal, tendo obtido a construção de novo muro para contenção da terra. Contudo o problema persistiu. Mais tarde, esse mesmo proprietário procurou novamente a Prefeitura, tendo protocolado o Processo nº 6717/00, o qual, entretanto, foi arquivado sem que qualquer medida tenha sido tomada.

Após muitas outras reclamações daqueles munícipes, uma tubulação foi passada pelo quintal de uma das casas, a qual porém não dá conta do grande volume de água e não impede as inundações. Como até hoje os problemas causados pelas água pluviais ainda não foram solucionados, aqueles munícipes sofrem transtornos, perigos de doenças, como leptospirose (um cão da rua morreu desse mal há dias atrás), e prejuízo pelo menos em duas ocasiões por ano, quando ocorrem períodos de chuvas intensas, trazendo inundações e alagamentos e, por conseguinte, a perda de bens. No ano de 2004, segundo recordam com dissabor aqueles moradores, foi a pior das enchentes, quando em todas as mencionadas casas móveis e outros pertences foram destruídos pelas águas. Um dos proprietários,  que costumava alugar o porão de sua casa, já não pode mais fazê-lo, tendo em vista que essa parte de seu imóvel ficou inutilizável, representando isso, para a família, a perda da renda de que depende para viver. 

Portanto, para esses munícipes, juntamente a cada chuva vem também o receio de se perder tudo o que foi recentemente adquirido, já que  cada vez  que seu mobiliário é destruído, novas peças têm que ser compradas. Um dos moradores já por três vezes teve que trocar os móveis de quarto e os jogos de sofá de sua casa, outros contabilizaram prejuízos semelhantes, conforme mostram as fotos em anexo.

Na referida rua existem duas galerias de águas pluviais, porém são insuficientes para absorver todo o volume de água que desce proveniente dos bairros situados na parte mais alta, como Jardim Galetto e Vila Rita, uma vez que não existe recurso para promover a contenção das águas antes de elas chegarem a esse trecho baixo da Rua Angelo Perdão. Inclusive, em ocasiões de chuva de granizo, as pedras descem todas para esse local da rua, formando camadas grossas de gelo que demoram muito para derreter, conforme aconteceu na última vez em que a cidade foi vítima de uma desses tempestades.

Conforme comprovam as fotos, os Boletins de Ocorrência, notas fiscais e comprovantes de compras em anexo,  os mencionados moradores têm sofrido muitos prejuízos materiais devido a um problema sobre o qual não lhes cabe  nenhuma responsabilidade, mas do qual, isso sim, tornaram-se vítimas constantes. Portanto, REQUEIRO, na forma regimental, após ouvido o Soberano e Douto Plenário, que seja oficiado ao Sr. Prefeito Municipal, solicitando a S.Exa. a solução definitiva desse grave problema, e também que, face às reclamações e apelos daqueles munícipes, se digne S.Exa. reconhecer a responsabilidade do poder público neste caso, procedendo ao ressarcimento dos prejuízos materiais sofridos por essas pessoas, ou compensando-os mediante a doação dos objetos perdidos.

Segundo nos foi encaminhado por alguns dos munícipes reclamantes, relacionam-se abaixo as despesas por eles adquiridas, referentes à perda de móveis e utensílios, por cada morador, no entanto sendo importante alertar para o fato de que provavelmente existem outros moradores lesados cujos prejuízos não estão aqui relacionados:

Sr. Ronaldo José dos Santos

Residência de nº 171  


Sra. Cília Eloísa Leite

Residência de nº 181 frente 

          (Conf. Notas Fiscais anexas)

1 tanquinho Fioreta
1 guarda-roupa

2 guarda-roupas de 6 portas e 3 gavetas
1 cama de casal

1 tapete de 2m/2,5m
1 cômoda sapateira

1 jogo de sofás de 2 e 3 lugares
1 turbo circulador Arno

1 poltrona reclinável
1 televisor

1 armário de cozinha com gabinete
1 colchão

1 gabinete de banheiro com espelho
1 refrigerador Consul

materiais de construção
1 fogão 4 bocas Consul

Sr. Amarildo Fernandes

Residência de nº 157 (Conf. fotos anexas)
Sra. Sonia Regina Barbosa Leite

Residência de nº 181 fundos 

. jogo de sofá de 3 e 2 lugares
1 guarda-roupas

. cama de solteiro com gavetas


. guarda-roupa com 6 portas e 6 gavetas.


SALA DAS SESSÕES, 29 de novembro de 2006.

FLÁVIO MONTE

Vereador – PFL 








